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 Portaria n.º 740-EO/2012
A Capela de Nossa Senhora das Neves é um pequeno templo implan-

tado no centro do núcleo habitacional de Marmelal. Apesar das diminutas 
dimensões e do caráter vernacular da sua arquitetura, o edifício destaca -se 
pela riqueza do património integrado.

Nomeia -se o teto de caixotões em talha dourada e policromada, com 
painéis de motivos hagiográficos pintados a óleo e o retábulo -mor, tam-
bém em talha dourada e policromada, que integra elementos maneiristas 
e barrocos. A capela surpreende pela integridade e autenticidade que 
ainda patenteia, o que a torna um exemplar raro.

A classificação da Capela de Nossa Senhora das Neves reflete os 
seguintes critérios constantes do artigo 17.° da Lei n.° 107/2001, de 8 de 
setembro: interesse do bem como testemunho religioso; valor estético, 
técnico e material do bem.

A zona especial de proteção (ZEP) tem em consideração a implantação 
do imóvel no centro do pequeno núcleo habitacional, e a sua fixação visa 
garantir a harmonia da envolvente e os enquadramentos visuais.

Foram cumpridos os procedimentos de audição dos interessados, previstos 
no artigo 27.° da Lei n.° 107/2001, de 8 de setembro, de acordo com o disposto 
nos artigos 100.° e seguintes do Código do Procedimento Administrativo.

Assim:
Sob proposta dos serviços competentes, ao abrigo do disposto nos arti-

gos 15.°, 18.°, n.° 1, 28.°, n.° 2, e 43.° da Lei n.° 107/2001, de 8 de setembro, 
e no uso das competências conferidas pelo n.° 11 do artigo 10.° do Decreto-
-Lei n.° 86 -A/2011, de 12 de julho, manda o Governo, pelo Secretário de 
Estado da Cultura, o seguinte:

Artigo 1.°
Classificação

É classificada como monumento de interesse público a Capela de 
Nossa Senhora das Neves, em Marmelal, freguesia de Vila Seca, conce-
lho de Armamar, distrito de Viseu, conforme planta de delimitação cons-
tante do anexo à presente portaria e que desta faz parte integrante.

Artigo 2.°
Zona especial de proteção

É fixada a zona especial de proteção do monumento referido no artigo 
anterior, conforme planta de delimitação constante do anexo à presente 
portaria e que desta faz parte integrante.

11 de dezembro de 2012. — O Secretário de Estado da Cultura, Jorge 
Barreto Xavier.
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-medievais em Portugal. Até hoje mantém, praticamente intactas, a 
estrutura e a implantação urbanística originais.

A casa organiza-se com dois corpos, uma ala residencial e uma torre, 
não ameada, juntando a estrutura de gosto gótico ao programa deco-
rativo manuelino, traduzida em diversas janelas maineladas, motivos 
naturalistas e portas de arco contracurvado.

A classificação do Solar dos Botelhos reflete os seguintes critérios 
constantes do artigo 17.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro: o valor 
estético e concepção arquitectónica.

A zona especial de proteção (ZEP), que integra a cerca da quinta, 
tem em conta a integração do imóvel na malha urbana, a morfologia do 
terreno e os pontos de vista que constituem o seu enquadramento. A sua 
fixação visa salvaguardar a integridade física do edificado urbano mais 
próximo e a relação visual do imóvel com a sua envolvente.

Foram cumpridos os procedimentos de audição dos interessados, previs-
tos no artigo 27.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, de acordo com o dis-
posto nos artigos 100.º e seguintes do Código do Procedimento Administrativo.

Assim:
Sob proposta dos serviços competentes, ao abrigo do disposto nos arti-

gos 15.º, 18.º, n.º 1, 28.º, n.º 2, e 43.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, e 
no uso das competências conferidas pelo n.º 11 do artigo 10.º do Decreto-Lei 
n.º 86-A/2011, de 12 de julho, manda o Governo, pelo Secretário de Estado 
da Cultura, o seguinte:

Artigo 1.º
Classificação

É classificado como monumento de interesse público o Solar dos 
Botelhos, no Largo da Misericórdia, Seia, freguesia e concelho de Seia, 
distrito da Guarda, conforme planta de delimitação constante do anexo 
à presente portaria e que desta faz parte integrante.

Artigo 2.º
Zona especial de proteção

É fixada a zona especial de proteção do monumento referido no artigo 
anterior, conforme planta de delimitação constante do anexo à presente 
portaria e que desta faz parte integrante.

11 de dezembro de 2012. — O Secretário de Estado da Cultura, Jorge 
Barreto Xavier.
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 Portaria n.º 740-EP/2012
O Solar dos Botelhos, em Seia, foi edificado no último quartel do 

século XV, sendo um dos raros exemplares de casas urbanas tardo-

 Portaria n.º 740-EQ/2012
A Casa Arte Nova de Pombal, erguida nos Anos 30 do século XX sob 

projeto do arquiteto suíço Ernesto Korrodi, é um edifício paradigmático 
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da época da sua construção e do estilo que representa. Destaca-se pelas 
fachadas de grande cenografia, onde os elementos decorativos de gosto 
Arte Nova se submetem perfeitamente à singular estrutura arquitectónica 
marcada por composições de linhas curvas.

A qualidade do conjunto é notória também nos detalhes, sendo de 
salientar os ornamentos das fachadas modelados em minucioso trabalho 
de cantaria e ferro forjado, muito característicos da obra de Korrodi, 
bem como os azulejos vegetalistas de grande riqueza cromática e padrão 
diversificado que estão igualmente presentes no interior.

A classificação da Casa Arte Nova reflete os seguintes critérios cons-
tantes do artigo 17.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro: o caráter 
matricial do bem, o génio do respectivo criador, o seu valor estético e 
material intrínseco, e a sua concepção arquitectónica e urbanística.

A zona especial de proteção (ZEP) tem em conta a integração do 
imóvel na malha urbana de Pombal, a morfologia do terreno e os pon-
tos de vista que constituem o seu enquadramento. A sua fixação visa 
salvaguardar a integridade física do edificado urbano e dos espaços 
vazios, incluindo as áreas ajardinadas, e a relação visual do imóvel com 
a totalidade da envolvente.

Foram cumpridos os procedimentos de audição dos interessados, 
previstos no artigo 27.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, de acordo 
com o disposto nos artigos 100.º e seguintes do Código do Procedimento 
Administrativo.

  

Assim:
Sob proposta dos serviços competentes, ao abrigo do disposto nos 

artigos 15.º, 18.º, n.º 1, 28.º, n.º 2, e 43.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de se-
tembro, e no uso das competências conferidas pelo n.º 11 do artigo 10.º do 
Decreto-Lei n.º 86-A/2011, de 12 de julho, manda o Governo, pelo 
Secretário de Estado da Cultura, o seguinte:

Artigo 1.º
Classificação

É classificada como monumento de interesse público a Casa Arte Nova, 
na Rua Capitão Tavares Dias, 18 e 20, e na Rua Almirante Reis, 38 a 44, 
Pombal, freguesia e concelho de Pombal, distrito de Leiria, conforme 
planta de delimitação constante do anexo à presente portaria e que desta 
faz parte integrante.

Artigo 2.º
Zona especial de proteção

É fixada a zona especial de proteção do monumento referido no artigo 
anterior, conforme planta de delimitação constante do anexo à presente 
portaria e que desta faz parte integrante.

11 de dezembro de 2012. — O Secretário de Estado da Cultura, Jorge 
Barreto Xavier.
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 Portaria n.º 740-ER/2012
A Casa e Capela de Santo António foram edificadas no último quartel 

do século XVII. O solar foi erigido para servir de casa de repouso aos 
frades do Mosteiro de Ferreirim, e a capela viria a ser instituída em 1680 
pelo abade Domingos Homem de Miranda.

O solar maneirista possui um corpo principal de forma rectangular que, 
em conjunto com a capela, forma uma planta em L. A fachada, dividida 
em dois pisos, é marcada pela disposição simétrica das janelas, e no alçado 
posterior foi construída uma varanda de alpendre com pilares toscanos. O 
espaço interior foi dividido consoante as funcionalidades específicas da 
casa, estando as divisórias cobertas por tectos de madeira.

A capela, edificada do lado direito da fachada da casa, desenvolve -se 
em planta longitudinal. A fachada é ladeada por cunhais com pináculos, e 
ao centro abre -se o portal de volta perfeita com pilastras duplas e frontão 
curvo com pedra de armas. O interior, coberto por tecto de abóbada de 
caixotões de madeira, é revestido com azulejos de tapete seiscentistas 
e possui retábulo de talha dourada maneirista.

A classificação da Casa e Capela de Santo António reflete os seguintes 
critérios constantes do artigo 17.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro: 

o interesse do bem como testemunho religioso; o valor estético do bem; 
a concepção arquitectónica.

A zona especial de proteção dos bens imóveis agora classificados 
é fixada por portaria, nos termos do disposto no artigo 43.º da Lei 
n.º 107/2001, de 8 de setembro.

Foram cumpridos os procedimentos de audição dos interessados, previstos 
no artigo 27.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, de acordo com o disposto 
nos artigos 100.º e seguintes do Código do Procedimento Administrativo.

Assim:
Sob proposta dos serviços competentes, ao abrigo do disposto nos arti-

gos 15.º, 18.º, n.º 1, e 28.º, n.º 2, da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, e no 
uso das competências conferidas pelo n.º 11 do artigo 10.º do Decreto -Lei 
n.º 86 -A/2011, de 12 de julho, manda o Governo, pelo Secretário de Estado 
da Cultura, o seguinte:

Artigo único
Classificação

São classificadas como monumento de interesse público a Casa e 
Capela de Santo António, no Largo de São Sebastião, Britiande, freguesia 




